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is. — No mesmo 
; j - SNNS. ASSIGNANTER 
nte — escripto mandado á redacção , seja uu não publicado, não será 


PROPRIETARIOS: H, G MIRANDA — M. 5. CARQUEJA JUNIOR. 


Governo» não satisfaz ás necessidades 
da publicação; e que sem querer oflen- 
der os interesses dos ollicines das secre- 
tarias, entendia que era preciso melho- 
rar este ramo de-serviço, e como é ne- 


res, para resolver a respeito de um dºel- 
les, ou se quer que se nomeie um merr.- 
bro para desempatar, é constituir maio- 
ria 


Magalhães e Avellar, e no Banco de Portu- 
gel por dividas antigas. 

Art. 2.º Esta verba fica fazendo par- 
te da despeza. suctorisada pela citada car- 
ta de lei do 15 do julho dy anno proximo 


O snr. presidente, dando para otdem 
do dia de úmanhã a continuação da que 
vinha para hoje, e mois o projecto de lei 
n.º 11, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 


“+ PARTE OFFICIAL. 


0) «Diario do Governo» de 29 


O sor. presidente disse que havendo 


contem: cessario a cooperação do gaverno para precedente de, neste caso, se apresentarem | passado. 
— Uma relação de alguns des- esseefim, mandava para a mesa um re- (dous pareceres, seria melhor seguir se Ari. 290 "Picarre roots carlegislação | uNcam ques cRaa aa e PAD 
pachos administraclivos decretados querimento, pedindo esclarecimentos a es jagora o mesmo. em contrario. 
te respeito. Leuse na mesa um parecer do! Sala da commissão, em 9 de janeiro 


INTERIOR. 


durante o mez de Novembro. 

— — Uma portaria nomeando Cae- 
tano Alberto Maya vogal supplénte 
do concelho de obras publicas. 

— E outra «portaria: resolvendo 
algumas duvidas propostas pela jun- 
ta protectora dos escravos e libertos 
d'Angola. 


de 1857. 
Luiz Augusto Rebello da Silva —- Gas- 
par Pereira da Silva — Antonio de Serpa 
) — Fanstino da úama (com de ão) — 
tado o sur. Bivar. José da Silva Passos — Augusto rda 
Procedendo-se ao sorteamento dos Silva. 
surs. Sá Vargas, e Chamiço para as sec- Foi approvado na generalidade, de- 
ções, ficou este pertencendo 4 segunda| pois d'uma breve Biscussão, em que lo-|com a discussão do projecto para se crear 
e aquello á primeira, maram parte us snrs. conde de Samo-Juma endoira-de ensino de construc 
ORDEM DO DIA: isa o mino da manto da fazen-| de estradas e caminhos de ferro. Toma- 
; s E E > (da; e seguidamento approy o. ' y ini 
Diecussão de diferentes projectos de lei. As O approvado na espe-fram parte no debate os surs. ministro 
Entrou cem discussão q projecto de o Ve ; da marinha, Latino Cuellio, conde de 
n.95 d'este anno, o qual é o seguinte: O snr. ministro do reino'leu e man-|Samodães, Fernandes Thomaz e Pegado 
% E o e ao Jadiio “|dou para a mesa as seguintes propostas| e a final decidi j É 
FS O E ' 8 a final decidiu-se que o projecto vul- 
Artigo 1.º Fica supprimido o logar ig jo PRATA a E dsprojenta vul 
de contador geral da alfandega municipal N i g Bee tis Seo mmissgos/ile gala O dus, 
do VERSOS O As fiada inharonior cho 1.º Auclorisando o governo a fazer) trucção publica. 
Ni NR pe E era RES proceder á limpesa da cidade, pelo me- Entrou depois em discussão, 0 projo- 
ehefastaa Roitabinited ao IO pars sd thodo que for julgado mais convenicn-jeto, que permitto és camaras municipãos 
que para te, tendo ouvido e consultado as autho [e juntas de parochias convertor em titu- 


O snr. Pinto de Almeida chamou aj 
altenção do sor. ministro da justiça so- 
bro uma carla e um artigo que a pro- 
cede, publicada no «Conimbricenso», em 
que lrez presos se queixam de estar ha 
trez annos na cadêa, sem serem julgados 
Pediu que se publicasse no «Diario 
do Governo» a proposta para o empres 
dos mil contos, apresentada pelo 
ministro da fazenda; e coneluiu pe- 
dindo que a comnissão de guerra dê- 
se quanto antes o seu parecer sobre a 
proposta do governo para a abolição do 
comando em chefe. 

O snr. ministro da justiça disse que 
tomava nota, e assegurava que hia dar 
expediente ao negocio dos presos, a que 
se referiu o sor Pinto de Almeida, e 
mandou para a mesa uma proposta para 


comissão de organisação administralivo, | 
approvando o diploma do snr. Bivar, 
deputado por Lagos. | 
Fui approvado, e proclamado depu- 


LISBOA 29 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercie do Porto) 


A maior parte da sessão do hontem 
da camara dos deputados foi oceupada 


O «Diario do Governo» de 30 
contem : 
— Diversas portarias accusando 
a recepção de donativos. 

— E o aviso de que foram ex- 
pedidas as ordens de pagamento do 
mez de Jeneiro às seguintes classes 


— secretaria do reino, ministerio dalque a camara permito que o sup. Sá] designado, clipe, GSnAcIARE int 
fazenda, secretaria da justi celta e E ; A PA Rd Art. 2.º O quadro do pessoal da Ea, Sena SEA e los de divida fundada todos os beus quo 
4 + secretaria da justiça, mi-| Yargas necumute, querendo, as funeções Mm uctorisando o governo a or-|passuiram. Dando a hora quando o sor, 


ll 7 ) - A E E É pers 
O ADS Din A ganisar a beneficencia, administração de|Jusó Estevão acabou de fazer algumas 
se, “e um ulheiro, vllicial de diligoncias soceorros publicos, e o actual: conselho jobservrsõos contra o projecto, ficou esta 
a bora 208 | geral de beneficência, questão ainda pendente para bojo 

ns npadar pérceherAo/ 08 (mesmos setiCis, 3," Auctorisando O governo a pro Está instalada a cominissão encarro- 


mentos que leem us ontras empregados ] Ras [E À 
e ceder nos estudos preliminar ga ta 
Ho TOEa E alranção: s es preliminares , expto |gada de examinar os relatorios dos go- 


do deputado, com as de juiz do relação 
Pol appeovada. 

Resolveu-se quo so publicasse no 
«Diario do Governo» a proposta do snr. 
ministro da fazenda para 0 emprestimo 


nistério da guerra, secretaria da ma- 
rihha, dita dos estrangeiros, minis- 
terio das obras publicas, conselho 
-de estado, tribunal de contas, supre- 


mo tribunal de justiça, cardeal pa-|dos mil contos. E PELO NG! Ei inrd andas Tua Afonso ções, o construcções, que exigir o me-|vernadores civis, e as consultas das jun- 
triatcha, freebispos e'bispos, offtciaus|. O snr. José Estevão disse que sen-) as fara é Sa ea O é e lhoramento e sulubridade da enpital. jlas geraes dos districtos. A commissão 
arregimentados. | tia que o snr; presidento não lhe tivos-| ota TUTO ua errada E Ao 4.3 “Auetorisando o governo a pro-jé composta dos snrs Antonio Boilrigue 

E se dado a palavra sobre a ordem, quan-| é a E as PO lcorler 4 reforma da organisação e ndmi [Sampato, Alves Vicente, J, Lugi no. do 


lonia, vencorão mais, pelo dito Seeviço. Inistração da camara munie 
uma gralificação mensal, sendo-de 1285004 
rs. a do chefe do posto, e de 68666 rs.) 
a de cada um dos quatro empregados 
que o devem condjuvar. 7 


————— 


MIRISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
*  Altendendo ao que me representou 
o, governador civil do districto do Porto, 
sobre a impossibilidado cm que so acha 
de reunir-se o funceionar a camara mu- 
nicipal da mesma cidade, ultimamente 
eleita para o Diennio de mil oitocentos 
cincoenta o oito o mil oitocentos cin: 
coenta e nove; por quanto, sendo, nos 
4ermos do paragrapho unico do artigo 
setimo do codigo administrativo, com Inomia que tinha quando se assentava na 
posta de onzo verondores, sois dese opsusição, porque podia n'este objecto 
renunciaram o cargo, e oulro se BUSCH-|razor.so ta economia consideravel, fa- 


] ! pal de Lisboa |Castro, Xavier Cordeiro e Gonves Osorio, 
a prover interinamente a todas as obras|sendo o primeiro presidente, o segundo 
paes dentro da cidade. vice-prosidente, e o lurceiro secretario. 
5.º Auclorisando o governo a reor-/Os membros ds comissão já fizeram a 
E E nisar e reformar o serviço geral de sau-| divisão aba à Ibo 3 a 
Art, 4.º E legalisada a despeza que | qu ublica Fria 1 ai a EM talalhosque luas é esmimal» 
arder fera para no a die vonvio p b ca, k ido. sur. Antonia Rodrigues Sampaio 
Morros Gata li cannco BA Em regada 6.º, Auctorisando o governo a man-[icau encarregado de examinar os relatos 
a o k 8 A Pa O omeddds É pata ilar. constrair os lazaretos que forem ne-[rios relativos aos distritos de 
a ao Fa food Ca |eessarios. para segurança da saudo publi |Evora, Beja, Faro q Portategre 
IRC RNA IGE im e Goo, ca, é ulilidado do commnereio. Alves Vicente, Porto, Braga o 
e na Fica avo nadas Lau AMA AioS Foram mandadas publicar no Diariojo sur. Luciano de Castro Aveiro, Cuim- 
dA aa Tensão B: do Governa, e enviadas ás commissões|bra e ilhas dus Açores ; o sor. Cordeiro 
Bislação cont especlivas. Santarem, Leiria, Villa Real e Bragança; 


Sala da commissãa, 8 de janeiro de kg a Re j sadia ps iai h 
1858. — Faustino da Gama —Jusé da Silva Passou-se 4 discussão do projecto de y entar ourça Osorio. Vizen, (Guarda 


do fallava 0 snr. Pegado, porque era sor 
bre esse objecto que queria fallar, e con- 
linuando , mandou para o mesa um re 
querimento para que o governo de accor- 
de com a mesa tome as medidas neces- 
sarias para” quo 4 publicação dos deba- 
tes da camara seja feita: diariamento. 

Aceresgentou algumas considerações 
para fazer sentir a necessidade d'esta pu- 
blicação nos termos em que indicava, 
sentindo que o sar. presidente não con- 
servasse no sen logar o espirito de eco- 


ga 


r 


lei n.º 8, que é o seguinte; 


4 4 ' 

: j p = sustu ebullo d va O vi nr e : 
E para tomar assento Er camera dos ondo uma só publicação dos debates o PRE) a Da Pereira, Artigo 1.º E' 0 governo anctorisailo Brevemente devo ter logar uma ses- 
ignos paros a quo pertence, sem QUe,| parlamentares, em vez de extracto e de y gi or E silva a applicar ao pagamento dos juros c|são secruta para o governo dar conbeci- 


na conformidade do disposto nô artigo 
cento e doze do mesmo codigo, se le- 
nha podido supprir aquella falta com os 
vereadores que serviram nas camaras 
transaclas, por se havorem escusado ás 
convocações, quo para aquelle fim ss lhes 
fizeram ; 

* Considerando, que é da maior ur- 
gencia e necessidade occorrer deprom- 
plo a similhante inconveniente, para que 
não soffra delonga nem translorno o ex- 
pediente dos importantes e graves nego- 
cios do municipio da segunda cidade do 
reino, por isso que o numero restante 
dos vereadores eleitos não é suMiciente 
para funecionar legalmente : 

Hei por bem, usando da authorisa- 
cão conferida no artigo cento e seis do 
referido codigo dissolver a camara mu- 
nicipal da sobredita cidado do Porto, 
e ordenar que se proceda a nova elei 
conforme o designado no paragrapho uni- 
co do artigo cento e sete. 

O ministro e secretario de Estado 
dos negocios do reino assim o tenha en- 
tendído o faça executar. Paço das Ne- 
cessidades, em 20 de Janeiro de 1858. 
REL. — Marquez de Loule. 


Silva — Augusto Nav amorlisação dum novo cm i elmo Ê à ) 
= ç À a açã prestimo de|mento da“conclusão da concordata com a 
E ua gongralidade o nb 22:0008000 reis, que hunver de contra: [corto de Roma. 
Passou-se ao projecto de lei n.º 6 tar com à Companhia Vinnnenso, om vir-| | Correu hontem o bosto, que tambem 
Eno segafutais E) à »| tude da carta de lei de 5 de Julho dejé hoje mencionado por um jornal, do 
o 10 pº - 11) 1856, para o acabamento da estrala delque as cortes sdo adiadas na dia 4 do 
o oe pb elis Vianna do Castello a Caminha, a parte| Fevereiro. Não temos senda rasões para 
orirt, 8(0e Seus 88 la terno db oi do rendimento da alfandega do Porto que suppor que não tem fundamento algum 
Dos Ibo de "for necessaria para conjunctamente com [similhanto noticia. 
ho a do Ju TE á rapOTa Ji troca elo caldo das consignações adjudicadas é Teve houtem à noute logar a ren- 
E Aa do itálico” ER Companhia Utilidade Publica satisfazer os |nião da maiuria da camara cloctiva com 
ei sito quere inn TOS ox. [encargos do referido emprestimo . jo governo. Estiveram 50 deputados, Rei- 
sd ido is oo qde si 850. Am 2.º Pica assim ampliada a au-jnou a melhor harmonia, e discutiu -so 
Retago! Do mar ' é clorisação dada ao governo pela carta de | placidamento sobre as propostas approsen- 
Am, 2. b aulhorisodo À E lei aque se refere u artigo 1.º, e revo-|tadas ultimamente pelo governo para us 
para mandar cunuar Aquota Roma, “lgada toda a legislação em contrario. melhoramentos da capital. Fizeram-sg 
prata, consão gue otra o N di Sala da comuissão, em 11 de Janei-| ponderações sobre a necessidade de dos 
ROUPA prata” de LDO MS: ço. ne 100 ro do 1857. E senvolver quanto possivel os projectos 
190 rs. e 240 rs. que da data desta José da Silva Passos -— Antonio. dejo o governo concordou plenamente com 
To “a REU RÃ o Serpa = Luiz Augusto Rebello da Silva josta idea. 
lei em deonte a ag Beda Silva — Gaspar Pereira da Silva — Tom Estos indicações dão por tanto todo 
SEStogoTO des aa Na posa 3 voto do sur. Augusto Xavier da Silva. ” logar para crer, que as propostas virão 
E DA Foi approvado sem discussão. á discussão já redigidas do modo, que 
Thesouro Tublico, do, dl Passou-se á discussão do projecto de|neutralisem grandes boslilidados, que 
Art. 3.º di tambem renovado, UU Ion, 155, que é oseguinto : contra ellos se desenvalveriam, se se lhes 
ranto o anno civil de 1858, o benclicio Art. 1.º E" cercada na escola do oxer-| não mudasse o caracter de amplas au- 
ido aos particulares, paris 98 leito mma” cadeira destinada so ensiny de|atorisações, que primitivamente tinham. 
RR o a art. 2.º da lei de 24 de consirmcção de estradas e caminhos de/Um orador [ez no reunião o calculo do 
1º ue “erro com O mesmo vencimento que sejque viria a pagar o paiz para a dotação 
Am 4.º Fica revogada loda a legis! acha estabelecido para os demais Pri RE rasto dos 1000 contos, e E 
loção: en GURIPSTIO, 4 sores do ensino superior em Lisbua. rece que demonstrou que os dois por 
— Sola da commissão, 9 de Janeiro db Art. 2.º O provimento desta cadeira |cento estabelecidos sobro as decimas não 
1858. ata . . |será feito por concurso d'entre os indivi-[impunham aus contribuintes do todo o 
3 Fauslimo “da Gama — use da Silva | quos habilitados com o curso preparato [reino um encargo superior a 22 contos 
Rassos = Lniz Augusto Robello da Silval cio para engenheria o quo houverem fre-|por Janno. 
pe Gaspar Peroira da Silva — Antonio de ouentado com aproxeitanrento em França O snr. Carlos Bento não assistiu 
Serpa Pimentel — Augusto Xavier da Silva. 15 curso de pontes e calçadas. reunião nem hontem foi a aSsignatura 
Foi approvado na geueralidade:, 6; $ unico. A mesma disposição leráregia, porque se-acha bastante doente, 
sendo approvado o arl. 1.º, entrou em logar quando houvar de se prover para Não houve hontem sessão nã camara 
discussão 0 art. 2.º o futuro a propriedade oa substituição dos pares É 
O snr. Chamiço mandou para a mezalda 4,3 e 5.º cadeiras destinadas no en- Cerlissima era a nolicia de ter que- 
uma sybstiluição para durante o MésMo sino du construcções civis na mesma es- brado mr. Prost. . Os “administradores do 
periodo ser o governo aulhorisado à man-!ehola. “|Uredito Movel Portuguez acabam do di- 
dar cunhar até ínil contos de rs. nas nuvas Art. 3.º O governo, ouvido o con-|rigir aos jornes desta capital uma carta 
moedas de prata. - kr selho da escola, determinará a melhor dis-/em que se lê o seguinto: — 
Sendo acecita pelo sor. ministro da |tribuição das materias pelas diversas ca « As ultimas nolicias que acabamos 
fazenda, e pela comissão, foi approvara, | deiras respectivas a cada um dos cursos |lo receber, sem sercm assás precisas, 


«Diario». 

O snr. presidente disse que não deu 
a palavra ao sur. deputado quando a 
pediu sobre a ordem, porque o snr. Pe: 
gado motivou um requerimento que tem 
de ser expedido pela mesa, e que por 
isso não podia haver sobre elle discussdo. 
Emquanto á allusão que o snr, Jo- 
sé Estevão [ez ás suas convicções sobre 
a necessidade de economias, não dava 
direito a ninguem de duvidar d'ellas 
E sobre a regularidade da publicação das 
sossões, ella faz-se regularmente, o ape- 
nas com o alraso de 48 horas. 

O snr. conda de Samodães mandou 
para a mesa um parecer da commissão 
de-guerra, e pediu ao sor. presidente 
que fosse dando para discussão os pa- 
recores do commissão que ficaram pen- 
dentes da sessão passada, para «por esta 
fórma se allender aos negocios do parti 
cularos. 

Pediu á commissão de fazenda que 
tratasse de resolver a questão dos litu- 
los azues, paro ser tratada logo depois 
da do papel moeda, porque é necessario 
saber o que se deve, para se procurarem 
os meios de pagar. 


O sar. Paulo Romeiro que sabendo- 
se por uma exposição do presidente da 
direcção da companhia do abastecimento 
das aguas da capital, que se ella ainda 
não se acha constituida não é por sua 
culpa mas porque depende d'uma reso-] 
lução do conselho d'estado, queria saber 
se o emprestimo, que se projecta dos 
1,000 contos de reis é tambem, appli- 
cado para o“abastecimento das aguas na 
capital, o quo “6 de sunima conveniencia 
para a sua limpeza; e, em todo o caso, 
pedia que o governo promovesse a re- 
solução do conselho d'estado, que obsta 
4 constituição d'esta empreza, que lanto 
fignchcia ha-de trazer a Lisboa. 


mm 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 25 de Janeiro. 


PRESIDENCIA DO SNR. SOUNE. 


Eram 3 quartos depois do meio dio 
e.verificada a presença de 58 snrs. depu- 
tafios abriu-se a sessão. 

A acta da sessão antecedente foili- 
da e approvada.' 

A" correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia.” 

O snr. Sampaio, mandou para a mi 


sa duas representações da camara munic! O snr. ministro das gbros publicas ana E ; curs 
pal do Lisboa, uma pedindo a opprova- disse quo deu prompto expediente a ludo ficando no lugar do artigo 2.º, que foi estatuidos por decroto de 12 de janeirolpara por ellas podermos com oxnetidão 
cão do projecto de lei que regula o pro- qué pelo seu ministerio podia concorrer retirado. " à de 1837. : afireciar o situação da casa Prost, nos 
cesso das expropriações por utilidade pu-|para à constituição desta companhia, e Os arligos 3.º e 4.º foram appro- Art.sh.º Fica revogada a legislação [levam comtudo a acreditar que ella var 

lhe sejam [estando este negocio ainda affecto au|vados, em contrario. com. efeito entror em liquidação. Con- 


blica;; e outra pedindo que 
entregues os rendimentos municipaes, para 
poder satisfazer os encargos que incum- 


Sala da commissão em 30 de Maio de 
1857. = Antonio Luiz de Seabra — Joa- 


Passou-se ao projecto de lei n.º 7, 
quo é a seguinte: 


vém pois que se saiba. 


conselho d'estado, assegurava que hia 
« 1.º" Que q Credito Movel Portu- 


promover alli o seu andamento, espe- 


N 


bem á sua administração. 


rando que dentro do poucos dias estará Artigo 1. 


a tnbella da dospeza ex. 


Concluiu” mandando para a mesa uma 
proposta pora que se recommenda do go- 


resolvido. 


O sur Camara Leme disse que 


raordinaria do Estado prra o anno eco- 


a/nomico de 1857 u 1858, approvada pela 


quim Gonçalves Mamede — Roque Joaquim 
Fernandes Thomaz — José Maria d'Abreu 
— Thomaz de Carvalho — Luiz Augusto 


guoz ó absolutamente distincto e inde- 
pendente da casa A, Prost & C.º 
«2º Que as caixas de descontos 


Rebello da Silva — Manoel Paes do Fi- 
gueiredo e Souza — Antonio de Serpa — 
José Teixeira de Queiroz. 

Depois d'algumas observações do diffe- 
rentes, snrs, deputados, ainda fiçou pen- 
dente de discussão, 


de França são ellas mesmas distinelas 
independentes da casa A, Prost E € 

« Ninguem “ignora estarem as caixas 
de desconto ligadas entro si por estalu- 
tos idenlicos; estando apenas reunidas 
á casa A, Prost & C.º por um contracto 


carta de lei de 15 de julho proximo pos- 
sado, incluir-se-ha a addição de 6:0008 
réis, importancia de duas prestações imen- 
saes de 2508000 réis cada uma, que estão 
consignadas ao, pagamento do custo da 
livraria do bispo do Porto D, João de 


commissão de guerra tratou logo da pro 
posta para a abolição do commando em! 
chefo; mas: 05: seys membros dividindo- 
se tres para cada lado, ndo havia maio- 
ru, e ú preciso que a camara resolva 
so quer qua so apresentem dous parece- 


verno que faça publicar todos .os niezes 
a tnbella dos rendimentos e- despesa do 
mez antecedente, . 

Ficou. para -segunda. leitura, 

O snr.; Pegado foz algumas conside 
rações para mostrar quo o «Diario do 


2 


4COM 


BECO DO PORTO. 


de seguros, cuja contracto se vier à 
romper-se não causará nenhum prejuiso 
serio 4 prosperidade daquellas caixas. | 

«. Nas empresas em quo mr. Prost 
teve a iniciativa figuram duas que as 
caixas do descontos quasi que por si só 
exclusivamento' realisaram, sendo estasg 
a Companhia Geral do Credito d'Espa- 


nha, e o Credito Movel Portuguez ; esis-ftão designados, os empregos de 1.º, 2. 


tem ontras ostronhas ás caixas de des- 
contos. 3 

« O Credito Movel Portuguez não 
pódo deixar do lamentar a fortnna adyer- 
sa que.tenha de ferir o seu fundador , 
mas nem por isso deixará de continoar a 
funccionar com circumspeeção, prudencia 
e progressivo desenvolvimento » 

Tambem nós aereditamos que o cre 
dito movel nado sofirerá com esta esta- 
belecimento, porque o credito imovel om 
Portugal não passa d'um nome. 

Segundo o competente mappa ofhi- 
cial a receita entrada nos cofres do 
thesouro no mez de dezembro findo 
foi de 1,235;765H751 reis, a despeza foi 
de 1,136,1648646 reis, ficando para o 
mez seguinte o saldo de 105:6013105 rs.. 
A divida fucluanilo que no mez de 
novembro era do 2:666,3088280 reis 
tevo no mez do dezembro o augmento de 
20:1478500, e por conseguinte ficou sen- 
do do 2,586:4558780 ro 

Teremos hoje em S. Carlos um bri- 

» lhante o novo espectaculo. Yae pola pri- 
meiro voz ú scena, a operá D. Pelayo, 
que será cantada por mad. Tedesco, pa- 
ra quem, dizem os melhores autores, foi 
expressamento composta. 

No mercado do fundos não, ha al- 
teração notavel. As inscripções conti- 
nuam de 46% a 47, o as acções do 
banco de Portugal e do banco commer- 
cial do Porto, pelos mesmos anteriores 


IDEM 30. 


O projecto que permiflo as camaras 
-municipaes o mais corporações converter 
em titulos do 


rem a possuir, foi sobre que versou à 
sessão - de hontem da comara dos depu- 
tados. í 

Fallou. largamenta contra o projecto 
o snr, Mantens Ferrão, qua torminou pro- 
pondo w adiamento delle até que seja 
presente d camara o mappa do rendi- 


mento das corporações a que o mesmo 


projecto se refero, 


O snr. ministro da fazenda, declaran- 
do que o governo acceitaria todas as mo- 
dificações , quo não alterassem o pensa- 
mento fundamento! do projecto, avcres- 
centou que ello teixa as cousas no esta: 
do em que'se acham, o o que faz uni- 
comente ó dar facilidade a venilerem os 
seus bens -de raiz o comprar inscripções 
os corpos que O quizerem fazer , ficando 
exemptos do imposto da siza, direitos do 


mercê o emolumontos que agora pagam 
para fazerem similhante operação. 


pathias. Adoptou já 


provincias mandarem comprar inscripções 


Alem desta vantogem resulfa, do pro- 


jecto em questão facilitar aos adminis- 


tradores de vinculos a 


sultaria a de reconhecerem as corpora- 
ções de mão morta, que em. lugar do 
entregarem os seus copilaos a pessoas 
que pela maior parte das vezes nem lhes 
pagam, os juros, Ibes é muito mais yan- 
tajoso terem inscripções cujos juros re- 
cebem ú. sua porta, provindo de ludo 
isto o desvinculor-se uma grande parte 
da propricdedo e immobilisar-se- uma 
grande somma de inscripções, quo es- 
tão affrontando os morcados do Lisboa 
e Porto 

OD addiamento. proposto pelo snr. 

Martens Ferrão fui depois combatido pe- 
o snr. Moraes Carvalho, Pinto do Al- 
meida, Antonio do Serpa e Xavier da 
Silva e a final regeilado. Continuou por- 
tanto a discussão do projecto, quo ainda 
fiçou pendente para hoje. 
* E' decrer que a questão termine 
pela approvação do projecto, porque real- 
mente elle encerra uma medida de mui- 
ta ulilidade e que muito pode concorrer 
para o desenvolvimento do paiz, 

Se as comaras munitipaes e as ou- 
tras corporações ponderarem bem as van- 
tagens que podem lirar do so utilissrom 
das disposiões facultativas da medida, 
estamos convencidos que farão um bom 
serviço aos povos, O dos estabelecimen- 
tos que administram , porque sentgessa 
o moio de lhes augmentar os reditos. 
As inscripções mesmo compradas o 4 
rendem mais de 6 por cento, o cremos 
que esto lucro se não lira de proprieda- 
de alguma rustica ou urbana nem mesmo 
mas mois ricas provincias do reino. Às 
inscripções , convenientemente dotadas , 
são portanto, um dos capitaos mais lu- 
oralivos. R N 

. O snr. ministro da fazenda apresen- 
tou depois as- seguintes propostas : 

4.º Pora so ndo poderem subrogar 
inscripções nu outros titulos de dinda 
pa inculados por bens do faiz que 
oThto qr cbimares E 

6%, 


Goittsh “eg 
“od do duuçl cd mana db 


divida fondoda tudos os 
bens que actualmente possuem ou vie- 


Toda o sua influencia havia do em- 
pregar, proseguiu o nobre ministro, ou 
como membro do parlamento ou como 
membro do governo, para desvincular a 
terra, e parecia-lho que uma medida mes- 
te sentido devia merecer todas as sym- 
a providencia de 
mandar pagar os juros das inscripções nas 
capitses dos districtos, dando essa medi- 
da em resultado muitos capitalistas*das 


subrogação de 
bens de raiz por inscripções e ainda re- 


da a despeza 
5 reis, que se 


2.º Para ser-'logalis 
extraordinacia de 1:85985 : 
fez no. distrito do Funchal con & fiss 
calisação do terra e mar durante ano 
economico da 1856 a 1857. 

3.º Para ficarem pertencendo ao 
quadro effvctivo da casa da mudo com 


os vencimentos que actualmente lhes e 


e 3.º abridores; e o 3.º ensaiador. 

Na sessão da camara dos pares nada 
bouve de notavel. Foi approvado o pro- 
jecto que auctorisa o governo a mondar 
addir no corpo de veteranos da marinha 
os olliciaes reformados da armada;-o 
que approva a, despeza de 10 contos de 
reis foita com a expedição ds minas de 
cobro do Bembe; e tomou assento o 
snr. conde Linhares. 

(0) snr. ministro dns obras publicas, 
visconde da Luz o Eduardo Lessa por- 
tem hoje para Agueda a lim de fazerew 
uma visita de inspecção aos lrabalhos 
da estrada d'alli ao Porto. 

Trato-so eflectivamento do dar aos 
trabalhos da mesms estrada “6 maior 
desenyolvimênto, o segundo nos consta 
forem já remeltidos ao engenheiro em 
chefo 9 contos de reis, e vão-lhe ser en- 
vindos mais] 70 contos para proceder 
sem demora ás exproprioções, necessa- 
rias. Bem preciso é que. se conclua quan- 
to antes a estrada, porque a necessidade 
de ostabolocer a communicação entre a 
capital e o Porto é já mais que demons- 
tada. . ; 
Acabam de” nos communicar ; que 
hontem entraram dois navios inglezes car- 
regados de materines para o caminho de 
ferro do morte. Que a nolicia se veri- 
fique, é o. quo nós desejamos, porque a 
confirmação della será plona prova de que 
dentro em pouco estará a companhia do- 
finilivamente osganisada, e serão inau- 
gurados os trabalhos. 

“Como os leitores já sabem o gover 
no appresentou ás corles uma proposta 
ara ser: auclorisado a reformar a orga- 
nisação o administração da camara mu- 
nicipal de Lisboa. Para apresentar o pla 
no desta reforma parece que está nemea- 
da uma commissão composta dos snrs. 
conde do Sobral, José Passos, Gentil, e 
Cuelho de Campos. 

E! esta «sem duvida uma das medi- 
das mais importantes que o governo pro- 
jecto, e para a qual está voltada toda a 
atlenção publica. A reforma da camara 
municipal de Lisboa, polas circums- 
tancias especiaes, da capital, é reconho- 
cida, é necessasia, e é mesmo urgente; 
mas o governo o o parlamento do certo 
andarão nesta grave questão com toda a 
ciroumspecção para que se não afrontem 
as principios que regem a inslilúição mu- 
nicipal, é para isso de certo adoptarão 
medidas o expedientes que desvaneçam 
totalmente as apprehensões quo tem ori- 
ginado a proposta a quo nos referimos. 

Na sessão d'antes d'hontem da aca- 
demia reak das sciencias foram eleitos 
socios os snss. Alberto Antonio do, Mo- 
raes Carvalho, o Luiz Augusto Palmei- 
rim. 

Não livemos hontem em S. Carlos a 
nova opera D. Palayo: 
Malvezzi, o porisso não poude a apera 
ir á scena. 

Os fundos regularam hontem pola co- 
tação anterior. 


——— meta 


Tambem recebemos hoje a carta 
que em seguida. publicamos que de- 
vemos ao obsequio d'um snr. depu- 
tado, que, não obstante haver sido 
eleito por outro circulo, é sempre o 
primeiro a tomar a defesa dos in- 
leresses commerciaes da nossa praça. 


LISBOA 30 DE JANEIRO. 


Hojo partem para uma visita d'ins- 
peeção á estrada do Porto até ás Vendas 
Novas o ministro dus" obras publicos, vis- 
conde da Luz, e sub-inspector geral dos 
correius Lessa. Vão promover o adianta- 
monto dos tralhos, fixar a localidade da 
estação para a malla posta, c é d'esperar 
que esta visita seja vantajosa para a mais 
prompta concluzão da estrada, em quo 
o ministro para solisfazer ás inslancias dos 
representantes do norto so empenha cor- 
dialmente. - 
Pareco quo o govornó adoptando a 
sugestão de alguns dus seus amigos vai 
modificar junto com as commissões da ca- 
mara o projecto dos 1000 contos, elovan 
do-o a 1600 contos, a que o imposto pro- 
jectado servirá de juro o amorlisação mais 
lenta do que so tencionara ao principio, 
o tendo 800 contos de réis: applicação 
aus melhoramentos e exproprinções in- 
disponsaveis para a salubridade da capital 
o para a construcção do, Lazareto novo 
aqui em localidade adequada, e os outros 
800 contos applicação a estradas no paiz, 
que não pode prescindir de continuar no 
empenho civilisador de se emancipar do 
estado de barbaric em que se acha em 
relação no resto da Europa, O governo 
tâmbem convem em que nas aulhorisa- 
ções que comportem sejam inseridas ba- 
sos para limitarem as suas altribuições. 
Obteve-so do ministro do reino a de- 
claração explícita, que o imposto (de laza- 
rolos somento seria; cobrado [e assim 
o determinará a lei, segundo esperamos) 
depois do estabelecidos os armazuns; O 
facilidades necessarias para q commereio,) 
[são “dulsaremos Rig “pelo lazareto 
16º 


|aróbsereçho tio Porto, tha LATA 


ade 


Adveceu o lenor 


nho cabia 


nhr consiguado senão na suctorisação 
dada ao governo. Uma odilicação im- 
portante nesto projecto, que esperamos 
ter conseguido é que o conselho d'asso- 
ciação, no Parto do arbitrio do guar 
da-mor -seja composto alem «da  moioria 
technica do presidonte da camara muni 
cipal. Tambeio para a confecção dos re- 
gulamentos esperamos pelo cumprimento 
da promessa do sur. ministro de que se- 
rão chamados merobros do. commereio a 
organisul-os junto com o conselho res- 
pectivu. 

E" tempo de dotar o Asylo de Men- 
dicidade do Porto «e fazer desapparecer 
uma das mais escandalosas vergonhas dos- 
sa terra. Ja intenção de alguem appre 
sentar um projecio para consiguar-se 

4.º Imposto de 10 a 20 reis por 
cada bilhete de lheated, bailes de mas- 
caras, concertos publicos de que so de- 
rem no Porto. É 

2.º Imposto de 108000 annual so- 
bro cada individoo que tenha tensa par- 
ticular. 4 

3.º Imposto de 58000 annual sobre 
cada loja: do venda por grosso, 28400 
sobre cada loja de venda a retalho. 

4.º O producto desuma loteria an- 
nual. 


Nenhum destes impostos pezaria” so- 
bre as classes precisadas, e poderia o 
seu producto sustentar junto com as con- 
tribuições voluntarias um asylo com as 
circumstancias precisas para livrar o Por- 
to do flagello da: mendicidade. 


VIANNA 29 de Janeiro. (Da «Au- 
rora do Lima»): Hontem chegou 
a esta cidade o snr. conselheiro di- 
rector das obras publicas nos distri- 
ctos do norlo. S. ex." vem inspec- 
cionar as obras da estrada de Braga 
a. Barcellos e hoje mesmo partiu para 
Caminha a examinar os trabalhos 
desta ultima estrada. 

— Já se acha nesta cidade o 
snr. João Maximo Verissimo: da Cruz 
capitão tenente da armada, ultima- 
mente nomeado para a capitania 
deste: porto; cm, substituição do snr. 
Antonio Joaquim de Gouvêa, que fôra 
reformado no posto de capilão “de 
fragata, e 'addido ao corpo de ve- 
teranos da marinha. 

O snr: Gouvea, no. exercicio das 
funcções de que se achava revestido, 
deu sempre provas não equivocas de 
inteira reclilão e zelo, reformando 
muitos abusos que se achavam im- 
troduzidos no serviço do porto des- 
ta cidade. + ê 

— Acham-se finalmente aplana- 
das as duvidas que se suscilaram pa- 
raia passagem do fio electrico den- 
tro'desta cidade. Anle-hontem pronun- 
ciou o snr. juiz de direito o seu des- 
pacho mandando levantar os embar- 
gos que obstavam à colocação do 
fio em uma caza à entrada da pon- 
te, collocação a que desde logo pro- 
cedera o engenheiro encarregado des- 
tes trabalhos. E como o fio estava 
já suspensa em todos os oulros pon- 
tos da cidade, a estação que provi 
soriamente se achava alem da pon- 
te, vai hoje ser mudada parao cdi- 
ficio do governo civil, no extincto 
convento de S. Domingos. 


VIZEU 29 do Janeiro. — (Do Virialo): 
Os administradores dos concelhos de La- 
mego, Rezende, Tarouca e Castro Daire, 
fizaram uma correria pelos sitios da- 
quelles concelhos, onde so desconfiava, 
que so estivesse organisando unia qua- 
drilha, que ha dias a policia suspeitára 
querer organisar-so, - 

No dia 24 subiram os mencionados 
funceionarios acompanhados de força e 
policia, e deposs do percorrerem os lo- 
gares suspeilos, não encontraram nada. 

Bom foi isso. E” melhor prevenir 
os acontecimentos, que ter depois de re- 
correr a medidas mais violentas, tendo 
de punir crimes, que bem podiam ter-so 
evitado, 

Nºesla monteria appareceu apenas um 
criminoso denominado José Pereira, que 
ha tempos pretendera tirar passaporte 
para o estrangeiro com o nome de um 
irmão chamado Alexandre Peroira. 

A" muita actividade e perspicacia do 
snr. governador civil se deve não se ter 
evadido o mencionado criminoso, nsando 
d'este estratagema, Y 

Hoje acha-se prêso e 6 do crer, quo 
sofira consequencias do suas malda- 
dos. k 

Ainda, que a diligencia dos admi- 
nislradores predietos não jlivessem outro 
resultado, este era mais que bastanto para 
não darem o tempo por perdido. 

-— No dia 19 do corrente o mei: 
rinho do contracto do tabaco, Antonio 
Pinto d'Aguiar, coadjuvado pelo Tegedor 
Queiroz, concelho de Fornos, districto da | 
Guarda, apprehenderam 19 cargas do 
vinho, introduzido por contrabando pela 
raia hesponhola, 

Destas 19 cargas ainda os contraban 
distas poderam safar (res, com qué se 
osgueiraram, * adia ii Ori 


o E 


trabando com ums despejo, 1 espanta 
Vinho e aguardente é o objecto de “d 
se compõe agora mais o contrabando, 

No Porto. tem sido-desprelinda mbita 


sendo ella estranha. 


AVEIRO 30 de Janeiro : (Do Cam- 
peão do Vouga.) Não são lLres os 
navios que se acham em construc- 
ção nos estaleiros desta cidade. Q 
mumero subiu. São cinco ao Lodo w 
trabalha-se aclivamente, porque. 
locai offereco todas as commodida- 
des, avontajando-se sobre todas cl- 
las à barateza e boa qualidade das 
madeiras. Se fas circumstancias o 
favorecerem, Áveiro será em poucos 
annos uma importante povoação. 

— Sabemos que os fabricantes 
de papel da Terra da Feira o nr, 
Joaquim de 'Sá Couto, e outros Lra- 
laram com os novos contratadores 
“do tabaco, o fornecimento do papel 
para o embrulho dos cigarros no 
futuro. triennio; é na verdade. uma 
reforma que os: novos contraclado- 
res fuzem para melhorar os cigar- 
ros, pois até agora cram embrulha- 
dos em papel de Genova, que é de 
algodão, e branqueado com solimão, 
e cloreto de cul, que tanto prejudi- 
ca a saude dos fumislas; e a mate- 
cia de que o papel que se fabrica 
nas fabricas da Terra da Feira, 
do nosso bello linho, e sem proces- 
so algum de branqueamento, e tan- 
lo os fumistas o sabêm que a: maior 
parte desembrulham o actual papel 
dos cigarros, e o substituem pelo das 
nossas fabricas. F 

Estamos pérsuadidos que os no- 
vos contractadores , teem a peito o 
melhorar todos os generos do con- 
traclo , o que bem preciso é. 

Tambem nos consta que. Lencio- 
nam estabelecer u antiga fabrica de 
tabaco no Porto, para melhor sortir 
as provincias do norte, pois os ge- 
neros vindos de Lisboa a maior par- 
te chegam mofados, com a viagem 
do mar, ú 

Damos por isto desde já os pa- 
rabens aos fumistas. 

— Na noute de 25 para 26 do 
corrente lançaram o fogo às portas 
da casa: do snr. Manoel Joaquim de 
Almeida Vasconcellos, boticario P'Ar- 
rancada, concelho d'Agueda. Quan- 
do aquelle snr. sentiu o estridor do 
fogo dirigin-se a uma porta. onde 
não havia lume cao sahir foi, por 
um liro dudo-á queima roupa, ori- 
vado de chumbo e zagalotes. O pu- 
bliço aponta os fauclores d'este cri 
me, e nós pedimos. às auctoridades 
judicial e administrativa daquela 
comarca — em cujo zelo depositamos 
plena confiança, que façam quanto 
em si caiba para que lão horrivel 
ultentado não fique impune. O fe- 
rido póde salvar-se, mas está em 
perigo de vida, 

GRE end ds 

Faccecimento:  Falleceu hoje o 
filho mais velho do sur. Carlos José 
da Silva, socio da firma commer- 
cial F. Chamiço F.º* & Silva: Ama- 
uhã ás Ave-Marias tem lugar os res- 
ponsos de sepultura na igreja de N, 
S. da Lapa. Não ha convite mas o 
snr. Silva espera que os" scus “ami- 
gos concorram a teste religioso acto, 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Passageiros, O vapor «Lusita- 
nia» saido no sabbado para Lisboa ds 
3 horas e meia da tarde conduziu 286 
passageiros, entre estes os segujutes ; 

+ Conde do Fonte Nova, Francisco An- 
tonio Rezende, Camillo Castello Branco, 
Eduardo Ribeiro de Paria, João José Mon- 
des d'Oliyeira e Castro, Antonio Ferreira 
Quiques, Domingos Coyrejo Dias, Antoniu 
Emilio de Souza Pimentel, Antonio Joa- 
quim Aarques, Antonio Pereira da Silva, 


[= 


Higaneisoo Severino Teixeira Franco, José 


enriques dos Santos, Antonio Bello For- 
te, José Marin da Silva, Manoel Francis- 
co d'Oliveira, Manoel Martins de Souza, | 
José Joaquim qelles, Francisco José Pin- 
to da Silva, Josó Bento Pinto da Cunha, 
D. Luiz Irumberi, Julião Antonio de Sam- 
paio, Guilherme Francisco d'Oliveira e 
Souza o suo familia, Luiz de Castro Pe- 
reira, Antonio d'Almoida Campos, D. Li- 
bana Correa, F. Maria Constantino Fer- 
reira Pínto, Francisco José Marques, Tho 
maz Cruz, José Joaquim A. Vianna) Anto- 
uio Manoel dos Reis. 

— Arrematação de fóros. No dia 
5 do Março serão arremalados no governo 
civil 'de' Santarem" fóres “da” fazenda” tas 


aguardente, bapti da cunio. nacional, plo Gabo Verde, pelus esfar 


— alforria. Por portaria do snr, 
ministro da marinha do 27 de janeiro, 
é louvado o snr. Antopio Maria Barreiras 
Arrabos, goveruador geral da provincia 
s que em- 
pregora para conseguir por diversos meios 
a Nberdade do uns cem escravos nas ilhas 
de Barlavento. 

— Desastre. Na sexta feiras pela 
manhã ficaram sepultadas debaixo de uma 
saibreira na rua da Restuuração duas 
mulheres que callizandavama lirar sai- 
bro, ds duas desgraçadas, tiradas “do- 
baixo do saibro em um estudo: laslimoso, 
foram transportadas ao hospital da Mi- 
sericordia, - aonde poucas ou nenhumas 
vesperançes- davam de vida. . Estes desas- 
tres são dão frequentes que ca auclori- 
ade competente - devo tomar as-provi- 
dencias necessasins para os evitar. 

— Vinho d'Africa. Segundo o ul- 
timo recenseamento, o departamento do 
Alger tem 1720 beclares (geiras) de vi 
nhas, que produsiranno ando fudo 7 
hectolitros )1489 e meia pipas aproxima- 
damente) de vinho, e 216.730 kilogramas 
(433,460arrateis aproximadamente) d'uvas. 

— Um thesouro. 
neiro diz a qRozão» ao abrir-se a sep; 
tura para nella recolher um cadaver na 
igneja de Moreira, do conselho de Monsão 
fo encontrada nos carcamidos andrajos 
do um mendigo alli sepultado ba 6 ano 
nos, a quantia de 808 dos quaes eram 
12 quartos de onça em cura, ou 48 pes 
2os; uma moeda de ouro em ervz, duma 
moeda de prata de 900 ou de 960 reis 
e o resto em libras e pintos. 

— Codigo civil portuguez. Fomos 
obsequiados pelo snr. Alberto “Antonio 
de Moraes Carvalho, vom um exemplar 
da obra que-ultimamente publicou, in- 
titulada «Observações sobre a” primeira 
parto do codigo civil portuguez», do 
abalisado jurisconsnlto o snr. Antonio 
Luiz de Seabra. A ilustração e compe- 
tencia de seu aulhor tornam recommen- 
ilaveis a leitura de obra de tanta valia; 
Ao snr. Moraes Carvalho agradecemos o 
seu delicado olferecimento. 

— Wilustração luso-brasileira. Renp- 
pareceu: esto excellento jurnal litteraria 
e illustrado, cuja publicação havia sido. 
intervompida depois, do primeiro anno 
do existencia. Polgaremos que agora 
continuo a sabir regularmento e quo en- 
contre u: aceitação» que mereces Recc- 


que apresenta: bastantes melhoramentos. 
O summario deste numero é o seguinte: 
Artigos : — Intrulneção — Iistoria da 
netualidade — Uma seena do diluvio — 
Bífeito curioso produzido pela escripta 
em um selvagem — A cunhada — Amor 
desgraçado -— Caminho de ferro do “lesto 
— Perigos a que so expõo es escriplo- 
res na China — À igreja dê S. Germain 
I'Auxerrois — Batalha de Leparto — A! 
tarde, entra a murta— Ricardo Cobden 
— Engano politico-medico — Obitnario. 

Gravaras:— Caminho de ferro de lesto: 
pavilhão de Santa Apolonia — Igreja do 
S, Germain: VAsxerrois — Caminho de 
ferro do leste: pavilhão do Carregado — 
Ricardo Cobden — Enigma. 

— Julgamento dum parrcida. No 


“| dia 22 de janeiro, diz o «Bracharense» 


foi contemnado a trabalhos publicos, em 
degredo perpetuo nas Costas d'Africa, o 
reu porricida, Francisco Ribeiro, da fre- 
guezin de Cepães, do concelho de Fafe. 

Este monsiro assassinou seu pau ds 
paulodas, e querendo os visinhos acu- 
dir-lhe, pegou uma arma e ameçou 
desfecher sobre aquele que se aproxi- 
masse. O dasgraçado velho falleceu pou- 
cos dias depois, e o malyado, o maldi- 
goado filho vae expiar com a vida o seu 
erimo às costas d'Africa. Deus lhe per- 
doe, que a sociedade não pode. 

— Doces perigozos. No Piemonta 
foi prezo o barão Profumo, por ter tens 
tado envenonar, vim alto empregado do 
Banco, por meio de doces entenenados , 
que lhe mandou como presente do dia 
de Reis. 

— Magnificencia. M. do Kisseleff, 
embaixador da Russia em Paris, deu un 
grande jantar, seguido .de baile, em que 
se ostentou uma riqueza é luxo“surpre- 
hendentes, 


um ramo magnifico, atado com uma cadeia 
d'ouro, com um anel guamngeido de filos. 

— Archeologia.  Descobrin-se uiti- 
mameute à algumas milhas de Roma, 


perto da estrada de Napoles, e em uma 


propriedade do principo: Barborini, novas 
catacumbas , o restos de basilica, com 
inscripções, e seis columnas de marmoro 
preciozo. 

— Operas novas bem recebidas na 
ltalia. (Da «Aurora do Lima»): Pe- 
Inyo, de Mercadante ; Aroldo, de Ver- 
di; — Conselho dos Dez, do Crimpiaui ; 
— Gusmão o Bom, de Snnelli; — Leila 
de Granada, de Lambenti; — A Punição 
de Panici; — Picarda Donali, de Plata- 
nia; — Victor Pisani, de Peri; — Ugo, 
de Carlota; — Pergolesi, de Serrao; — 
A Surentina, de Muzio: ao todo 11, sem 
contar Simão Boca-negra, de Verdi. 

=— Pormenores. O «Pays» conta 
úima particularidade sobre 0 italiano Ru- 
dio (um dos presos), e “que tomava o 
nome Della-Silva. “pa Lua 
Ha dous annos levo logar em uma 
laverna de Londres um crime d'assassi- 
nato. Um italiano chamado Fachini, ma- 
tou umas seus compatriotas, “e feridt 
dous gravómento. O assâssino consegarlk 


cluan! do'cincelho do“Cortivhe avaliados 
rt TAG AS sup ass 5 8 qu 
-BaSIa] EuOL (Dalmorvaga sã up saup 


capar dtponsogliiçãa da“ policia ingleza. 
Umicidos tda Doro GR Ido AO 
ob aismilia O oup toada gua tab 


No dia-25 de ja 


Demos o 1.º numero do solmme: 2.º, 
' 


As damas convidadas receberam todas , 


“OQ COMMEBRCIO: DO PURTO. 


3 


enusa do crime, que então Neon envol- 
vida em mysterio, em a suspeita que 
Fragchini tivera de que os seus com- 
patriotas traljiam 05: segredos da sua uS- 
sociação politica. E 

» — Novo leuro, Lê-se no «Nensa- 
geiro- do Alto Marney : 

Annunciam-nos que o pastor d'uma, 
aldgac das! cercanias de Langres, do qual 
ha" dons annos contamos as tentativas 
nerias; fez ultimamente uma nova expe- 
rieneia, em pleno dia, na presença d'um 
grande numero de curiosus. 

Este pastor, mandou coma, em tem- 
po dissemos, fazer a um serralheiro de 
Langres, duas immensas azas, com a pro- 
priedade dese poderom adoptar ao cor 
“po humano, e mover-se por meio de um 
mechanismo muito simples. 

Como a primeira expericnein não deo 
resultado salisfactorio, O pastor cuidou 
d'uperíviçoar “o seu  sislema. 

Finalmente foi ha dias para a pla- 
nice, acompanhado do muitas pessoas, 
Depois de vestir a sua armadura abrio 
as vastas azas, e elevou-se a perto de 30 
metros acima do sólo: porem não poien- 
do dar av seu vôo uma direeção precisa 
desceo; porem annunciou uma proxima 
experiencin. como decisiva. Os sabios 
são convitndos para este espectaçulo, on 
de se verá talvez um pastor obscuro, alr 
cançara gloriuza denominação de homem» 
Passaro. “ : 

— Boletim philantropico. No mi- 
nisterio do reino foram recebidos os se- 
guintes donativos a favor das famílias ne- 
cessitadas da capital por efeito da epi- 
demia : 

De Antonio Joaquim Alvares, nego- 
cianto portuguez residente no Rio de Ja- 
neiro, o subsidio de 458000 rs. 

Du governador civil de Faro, uma 
lettra do valor de 1976505 rs, producto 
da subseripção promovida no concelho de 
Villm Real de Santo Antoni 

Do governador civil de Vianna, uma 
letra“ do volor de 1208000 réis, conti- 
muação da subscripção feita no mesmo 
districto, importando no dia 19 de janci- 
ro a somo dos dunalivos envindos pelo 
mesmo magistrado em 1:3708000 rs. 

* Do governador civil de Beja, uma 
tetra do valor de 23768275 rs , producto 
davediitinuação dos denativos voluntorivs 
havidos neste districto. O mesmo magis 
trado já anteriormente havia enviado a 
quantia de 2.2128800 ns. 

Do presidente do cominissão de soe 
corrus de Villa*Nova de Portinão, uma 
tottra do valor de 2168875 rs. importancia 
da subseripção alli prompyida. 

Da commissão “eêntral de beneficen- 
cia do districio de Leiria, umo ordem do 
valor do 5528905 réis, importancia dos 
donalivos que promoveu no mesmo dis- 
trícto, ; q 

— Os empregados na administração 
geral das umitas do reino subscreveram 
com a quantia do 598695 réis, para soe- 
corro dos desgraçados redusidos á miseria 
por effeito da epidemia. Esta quantia foi 
pelo sur. ministro das opres publicas pos- 
ta dó. disposição da Associação CGommer- 
cial de Lisboa para lhe dar o devido des- 
tino. 

— O snr. José Pedro Antonio No- 
gueira, secretario do Conselho de Saude 
publica do reino, promoven a favor dos 
orphãos o familias desamparadas , victi- 
mas da epidemia, uma subscripção que 
produzia 1768540 réis. O sur. Noguei- 
rs, lendo em seu poder esta quantia, é 
disposição do ministerio do reino, lem- 
brou a conveniencia de juntar esta som- 
ma á que o Conselho de Saude tem rece- 
bida-por uma subseripção que elle pro- 
woven com o fim especial de sar appli- 
cada au soccorro das infelizes Ínmilias dos 
facultativos, que foram victimas da epi- 
demia. O snr. ministro do reinoachan- 
do justae convenionto a lembrada appli- 
cação auelorisou-o a entregar a mencio- 
nada quantia ao sobredito Conselho. 

— O regecida Orsini. Tem-se pu- 
blicado sobre Orsini, chefe do attentado 
do Paris, muitos pormenores diversos. À 
«Revista dos Dous-Mundos», no seu nus 
moro de 15 de Março do 1857, tracla 
do uma Drocbura que então appareceu 
om Londres, sob a assignatura de Felício 
Orsini. o: 

Esta brochura contem a narração cir- 
cumstanciada da evasão deste personagem, 
que os austríacos tinham prezo, na cida- 
della de Mantua, « 

Eis o resumo biographico que publica 
a «Revislaps: y 

“« Nascido na Romania em 1819, 
Orsini habitnou-so desde a infancia a ou- 
vir maldjzer o govorno papal, o na idade 
do 22 annos entrow nas suciedades se- 
crelas. e 

Tres annos depois (em 1844), foi 
prezo porque a prisão de seu pae, que 
precedera a: sua, o não tornou: mais Cir 
comspecto. Foi condemnado, ás goles, 


- por toda a vida, o conduzido como gri- 


lheta a Civita-Castellana, passando alguns 
mezes nesta prizão,-antiga caza de recreio 
d'Alexandre VI. 

Iia ser dirigido para Civita-Vechia, 
quando a amnistia de Pio 9, lhes resti- 
tuio inópinadamente «a -liberdado. 

Porem Orsini, incorrigivel, retomou 
o seu papel de conspirador. Por este mo- 
tjxo foi expulso de Florença, e conduzido, 
“carregado do ferros é Ironteira dos Esla- 
“dos Romanos. K 
* Tomou pante nos movimentos, evo, 
j e na revoluçã 


lubtonarios dos Abriga açã 
romana sealisada por Ma pet s 
en e Elbvê Roy a, 


DEL Cu QUA UM AABAIA AM AIM 


em Nice, no Ducado de Modena 
por vezes apanhado pelos carabinciros , 
mas. conseguindo escapar-se sempro 

Tomou eguslmente parte na defeza 
de Veneza, sub o comando «do general 
Ulloa. / 

Depois destes acontecimentos, passou 
cinco metes em Londres, na intimidade 
de Mazzini, com a qual, segundo se diz, 
mais tarde se divorciou 

Em Março de 1854 foi á Suissa com 
o nome de Tito Celei. 

Sendo ali mal succedido, andou er- 
rapto pelas montanhas, eno 1º de Outn- 
bro dy mesmo anno partio audaciosamen- 
to para Milão, munido de novas instruc- 
ções de Mazzini. 

atravessou a Lombardia, foi a Vien- 
na, a Veneza, a Triosto”e a Hermans- 
tadt, no fundo da Transylvanin, illudindo 
todos os polícias austriacos, que só nesta 
ultima cidade o conseguiram prender. 

De Hermanstadt foi conduzido a Vi- 
enna, e d'alia Mantua, 
desta ultima cidade é que elle realisou a 
sua auilaciosa evozão, e so refugion em 
Londres, onde viveo dando sessões Inte- 
rarias, em que à politica tinha amplo |- 
lugar, 


——— nica 


EXTERIOR. 


Os assassinos do encarregado de ne- 
gocios da Inglaterra Mr. Jullivam, cahi- 
ram em poder das cuthoridades. 

Os representantes das grandes poten- 
cias, na Turquia preparam, cada um 
d'elles, uma exposição, sobre a questão 
dos principados 

— Um despacho de Londres de 25 diz 
ue tinham alli chegado egentes da pu- 
lícia de Paris para fazer averiguações so- 
bre o attentado de 14, do. passado. 

Os jornaes de Londres annunciam 
que o almirante francez declarou por seu 
lurno o: bloqueio do Cantão, o que a 
ilha de Honan que fica em: frente da ci- 
dade, foi occupada a 15 de Dezembro 
pelas forças aliadas-sem resistencia. Os 
aliados enviaram um altimatum ás au- 
lhoridados chinas, dando-lhe um 'pra- 
zo de 10 dias para o acecitar ou recu- 
sar. 

-As noticias da India são de 25 do 
Dezembro. 

A 12 linham chegado a Bombaim o 
«Southampton» e o «Principo Alburto» 
vom lropas. 

As communicaçõos entre Bombaim 
e Calcutlá estavam restabelecidas. 

O generul Campbell estava a 12 Je 
Dezembro em Cawnpore. 

Esperaya-se um olaquo contra Al- 
lumbag. as 
2,600 homens de Bahaador deviam 
juntar-se aos inglozes, 

Em Katah linha rebentado uma in- 
surreição consideravel. 

- O «Bombay Times», diz que o li- 
vramento da guarnição de Lucknow, e 
a destruição dos rebeldes de Gwalior ti- 
rou nos insurgentes tôda a esperança de 
exito na sua resistencia. 

Em Yarna house no dia 8 de Ja- 
neiro um grande tremor de terro. 


De Hespanho maia importante. 


enem 


BRASIL. 


O vapor hamburguez «Petropolis», 
entrado no Tejo no dia 28, tronxe-nos, 
como antes d'bontem dissemos, noticias 
do Brazil até 1 de Janeiro. 

Depois da sahida do ultimo paquete 
inglez até áquella dota não tinham oc- 
corrido acontecimentos extraordinarios. 

A influencia que na praça do Rio 
de Janeiro tinha exercido a grande crise 
financeira da Europa e dos. Estados-Uni- 
dos, não se podia aínda considerar des- 
vanecida; mas tambem não linha aggra- 
vado de tal modo a situação da praça 
que fosse para receiar um desastroso 
deseguilibrio na balança commercial e 
monetaria. 

O banco do Brazil linha elevado a 
sua laxa de desconto a 11º por cento, o 
que-parêcs ler feilo mais por precanção 
do que pelo exigir o estado do tmercqgo ; 
e par isso a resolução do banco era 
considerada como menos justificada pelas 
circumstancias, restringindo o movimento 
das lransaeções por dificultar ao com- 
morcio, que d'elles carecosse auxilios pe- 
cuniarios, 

Um dos mais acreditados jornaes da 
capital brazileira dedica a este assumplo 
um bem elaborado artigo, do qual trans- 
cruvemos os seguintes trechos, que es- 
clarecem bem a situnção financeira da 
praça do Rio de Janeiro. Dizem as- 
sim : ' Í 
“O auno está a terminar. No meio 
da calma dos ospiritos, 'a riqueza do es- 
tado se augmenta o d nvblvo, e largos 
horisontes em perspe: so àpresentam 
4 industria é no commercio do paiz. 

« Quanda fosse precisa mais alguma 
prosa, a eucontrariamos) exuberanto no 
aspecto que a praça apresenta, apesar 
da criso tremenda que tem abalado o 
mundo comnetcial.na Enropa e nos Es- 
tados-Uuidos. ' da! - 
o, 4 Sabemos, ejjáia temós enuneiad 
que a unica circumstancia extréondinania 


“sendo [servir de pretexto. 


porem, é o que Lem causado mais aba- 


algumas apprehen- 
sões, sería a existencia de grande no- 
mero de sacens de eufé em deposito. 

« Mas pensamos que as casas com- 
merciaes, possuidoras das maiores quan- 
tidades, dispõem de meios sulficientes 
para acudir a seus empenhos o compro 


ção a 11 por cento da taxa dos des- 
contos; estabelecida pelo banco do Bra- 
il. Es 

« Quizeramos que n'este ponto o 
banco do Brazil, intimamente compene- 
irado de sua missão, e apreciaudo me- 
nos desassombradamento os seus recur- 
sos e os da praça, seguisse o exemplo 
do banco de França e do de Madrid. 
« Ma algum espirito, por mais timo- 
rato que sejn, que possa enxergor naja 
situação da praça algum desses sym- 


plomas que precedem as grandes cri-|rendo ; 
E da- cidadela |ses ? saccas, e sustentando outros que 
« As noticias nos chegaram ba bas=|passa de 400,000 sacas. 
tante tompo, e nenhum indicio precursor|450,000 é 'o algarismo mais opproxima- 
do crise encontramos. » d n 


A pendencia com o republica do Pa- 
raguay continuava no mesmo estado, isto 


n presidente d'aquella republica annuira 
ás exigencias do representante: brazileiro, 


tropas até segun 
do Rio de Janeir 
lícia sem a desmentir nem 
mar. 


a confir-|o 


podia-se ao governo 
prompla o completa reforma no systema 
ile fiscalisação alé agora adoptado, que|- 
fazia pagar excessivos direitos de consu-|1 
mo sem evitar o contrabando. Espera-|d) 
va-se que O governo lomasse medidas: 


tinham resolvido abandonar o negocio |fi 
daquelle genero em quanto essas provi- 
dencias não fossem tomadas. d 


o ministro da fazenda concedesse, é pro-/9! 


volvimento que alli (em tido o commer- 
cio e n agricultura. Ê 

Foi approvado pelo governo o con- 
tracto com a” companhia do Mucury pa- 


provincia da Bahia com escala pela ci- 
rito Santo. 
A alfandega do Rio do Janeiro li- 


bro 918;8634265 rois, a recebedoria 
430;2818374 00 consulado 116:7598330 
reis. No mesmoperiodo linham-se ven- 
dido para exportação 66:448 saceas de 
café. 

“ Falta-nos hoje espaço e porisso depois 
d'amanhã daremos as demais noticias do 
Brasil, que ainda julgamos dignas do 
menção. 


—— 


RIO DE JANEIRO 30 DE DEZEMBRO 
DE 1857. 


Revista do Mercado de 14 a 29 de 
Dezembro. 


As transacções durante o periodo 
que: passamos em revista nada oferecem 
de interesse. 

De generos de importação as ven- 
se electuarão com dificuldade, e com 
poucas excepções os | preços obtidos dei- 
xam prejuizo o importador. ! 

A paralisação do mercado de café, 


lo ao comercio em geral, em quanto 
não yoltar ao seu estado normal, não ces- 
sará a desanimação que hoje reina em Lodo 
o commercio. 


IMPORTAÇÃO. 
AZRITE- DOCE DE PORTUGAL. — 
Sustentou o preço , estando firme a 3108 
por pipa. Venderam-se 430 barris, de 
8058'a 3108, 0 mór porto a este ulti- 
mo algarismo. ; 
CHUMBO. — Em lençol | venderam-se 
20 rolos a 19g000' rs. por quintal; e 
munição retalharam-so cerca de 57 quin- 
taes a 238. E) 
PREZUNTOS. — Dos jamericanos 48 
barris obtiveram 380 rs. por libra, Dos 
porluguezes não se umbriu preço. ' 
SAL. — Un carregamento de: 6,000 


por alqueire.; “As: varias! parcallas entra. 

das de Lisboa o Porto ficam por vonder- 
VINAGRE, — Venderam-=se cerca de 

35 pipas de 1204 a 1408, ' 
VINHO. — Tem havido resto merca- 


o os preços «do Meiilerraneo'subirão um 
tânto Assim não aconteceu porem com 
ns de Lisboa nos quees não ha mudan- 
ça sensivel, apesar das limitadas exis- 
toncias. 3 ! 
“DE LISBOA. — Orção as vendas por 
227 pipas do tinto de 2408 a 2908 e 
15 pipas do branco a 2958 Do Porto hou- 
vo: vendas insignificantes, 

ve 5 coBRRORTAÇÃO, ê 
ARB!u—=AS ctransbeçõos : Lem :isidy 
poucas e feitas a longos, intervalioss; 


poré ma fpaik) de sexpliaatsor=quizopibderi 
(ES) - Oieo QmBA O 


th 


kprisygita afhciwouásemo dia 467 u 
"azos] sho. «DB Sm? 


A questão das: patentes da aguarden- do. 
preocupava inuito tody o commercio, ejo branco noyo, e de 38700 a 34900 o 
instantemento unta |mascavado. 


vincia do Ceará O estabelecimento d'um |ques se 
banco, que cada vez se'lorhava mais ne-|d. ! 
cessario êm présenga do grande desen-|100,000 *, Falava se num. algarismo NEW-CASTLE. -- Br. ing. Lucy, carvão. 
f mais; baixo, porém até o: presente nada: a 

so elfectuou 

ACÇÕES. — O mercado ficou sem 
nelividado , e todos os titulos de valor 
ra q cstabelecimento da navegação a va-| baixaram. 
por do Rio de Janeiro até Coravélla no Aricola- desceram a 188500 de fpremio ; 
banco do Brazil 1068 do premio; Ru- 4 
dado da Victoria na provincia do Espi-|ral 1208 de premio para a fim do IDEM. — H. Novo Feliz, lastro, . 


premio. 


as noli 


do mais! movimento do que nos outros, |térraneo? 


& o AEGODÃO. 


baixa de 18100 a 18200 comparados nos) 
preços que regulavam d sabida do pa- 


quete de Novembro. 


O total das compras orça par 27,500 


saceas. Alguns dos cafezislas, não que 
rendo sujeilar-se à baixa, nos preços, 
embarcam por sna conta 15,200 sac- 
mIssos. cas. 

«A crise portanto não existirá, sem Os preços geraes cutam-se como sc- 
embargo mesmo da injuslificavel eleva-|gue : 


Lavado...... 
Superior... 


58200 a 68400 
48300. 49500 
1.º boa. AS00O a 48200 
1.º ordinaria 38700 a 38800 
2.* boa ordiuaria 28970 a 38500 


Os exportadores fizeram varias ten- 
talivas para negociar em grande: escala ;; 
a preços mais baixos dos que aclualmen - 
le se pagão porem os cafezitas mostra 
ram so firmes c apenas houve as trans- 
Ha varias opi- 
niões sobre a existencin do calfé, que- 
umes pessoas orça-la em 500,000 


eções acima notadas. 


o á verdade. 


Despacharam-se desde o dia 14 do 
corrente 150 sacas para Charleston 9,722 
é, ainda indecisa. Havia, porém, umo|Canal, 7,956 Hamburgo, 2,282 Havro, 
noticia, dado por uma carta de Pirahy|3,818 Marselha, 893 New-Orleans, 7,600 
com data de 20 de Novembró, do que|New-York, 645 Rio da Prata 
ASSUCAR. — Muito limitadas foram 
as transneções desde 14 do mez, e ludoljuro a 4 por cento. 
e que por esto molivo o general Pran-|quanto so fez foi para consumo. Os pre- 
cisco Felix imandára sustar a marcha das|cos desceram, como era de esperar, e 
da ordem. Os: jornaes|rugularam para o de Campos, de 48600 
o mencionam esta no /a 48800 o branco, e de 44200 a 48500 
Da Bahia, de 4% a 48100 
o branco, e 38600 a 38800 o mascova- 
Do Pernambuco, de 58600 a 68200 


mascavado. 


MERCADO MONETARIO. 
DESCONTOS: — O banco elevou 
Q p. c, no dia 14 a taxa dos 
escontos,-e a 11 p. ec. 


rmas pagão 13/e 14 p. c. 


CAMBIO, — Depois da snhida do Me- 
Aquelle pa- 
“Faziam-so aclivas dliligencias para que |quele. levou cerca de 1,000:0008 im 
as ultimas transacções em sa- 
efieetuaram a 254, 260 e 264|R. DE JANEIRO. — Vap. hambarg. Pe- 

SACUU 


way. nada so efectuou. 
nro, € 
4,0 


cujo algarismo o banco 


As do banco Commercial 


mez. 

APOLICES. — Nada consta se effei- 
nha recebido desde 1 alé 30 de dezem-| luasso. . 
MOEDA METALLICA. = Tem havido 
varias transacções em onças a 318900 ; 
eo ouro é hoje procurado a 5 p. e de 
Os soberanos tem regulado , e 
foram procurados a 98800. 

(J. do O. do Rio de Janeiro.) 


BAHIA 2 DE JANEIRO DE 1858. 
Revista do mercado. 


Poucas transacções se fizeram na se 
mana em generos de exportação, porque CADIZ, (por Espozende). — H. Valente 2.º, 
todos esperavam as noticias da Europa. ' 
Entrou o vapor- «Avon». hontem, e 
as que nos lronxo são mais ani- 
madoras; isto é a crise linha diminuido 
ile intensidade, em consequencia” das mo- 
lhores noticias que chegavam dos Esta- 
dos Unidos. 
“Tinham havido algumas vendas dos 
nossos generos alguns a preços baixos, 
é verdade; mas outros mais firms, e com 


endencias para alta, 
O commercio luctava ainda com 


grande diMeuldade; a alta taxa do juro 
no Banco. 

A- pressão commercial sob que vivo- 
mos ha 3 mezes, vai levantar-se; nosso 
mercado vai animar-so. 
novo anno com buns auspícios. 
Vendas parciaes se fizeram em va- 
rios generos; mas em limitada escala, 
Em vinho é vinagro pouco so fez, 


Começamos 


IMPORTAÇÃO. 


AMENDOAS. — Entraram 28 barris, 
nossos preços são das ultimas vendas. 
AZEITE DOCE. — Entraram 30 bar- 
ris deLisboa: tem-se vendido a nossos 
preços. 

PRESUNTOS DE PORTUGAL, — Os 
bons" tem obtido nossos preços. . 
“ SAL;— Entraram 160 moiosade Lis- 
boa, o perto de 250 mil kilo grammas de 
Marsólha: «lo oxislente so Lom vendido 'a 
alqueires do Cabo-Verde;, óbleve 900 rs [nossos preços 2 F 


VINAGRE. — 


EXPORTAÇÃO. 


.  ASSUCAR. — As poucas vendas que 
tem tido logar, foram para os portos do 
sul e Portugal: o 
Nazareth a 28100 o 28200 
gular de dentro de 28400 a 28600 por 
arroba: o branco regular de 96 a 38400 
e o fino por mais 300 c 400 reis em 


mascavado 


arroba 


das partosó) estri 
ibéL mp 


nãoja 
Suppomos que 


seus. 
no dia 24. 
Fora do banco ha muita dificuldade om 
positivas, porque muitos commerciantes [obter-se dinheiro, e hoje as melhores 


Entraram de Lisboa 6 
pipas o 10 barris! vendas a nossos pré: 
os, 
VINHO. — Entraram 9 barris o 215 
cestos do francez: é 20 cascos do Medi- 
Do de Lisboa e Pigueira, pou 
cas vondos lei havido 


bruto 
co re 


ba. 
= AGOARDENTE;— Já não obtem 1500 
houvoramo velas a//18400"4 canada. 
ob Nyoinós eóhista do ven: 
imiggonias ob. fomgill | paisteogilio anos sao iiimalásiaç sob osmoor 
seno aisusus po old asbasi| 


CACAO, == ultima venda- quo nos 
constou: foi a 64300 por arroba ; mas 
ante-houtem foi uma porção vendida em 
leilão n 68600, 

— GARE, — Do de dentro pouco se lem 
foito; no leilão ante-hontem ;venderam= 
so perto de 2000 saecos do de Caravellas; 

o lavado obtove de 58000 a 58500, 0 não 
lavado de 1,º de ASO00 a 48400 e o de 
2.º do 38400 a 38800 por arroba. 

COUROS. -— Fez-se uma venda. dos 
seccos, para Portugal a 320 rois a libra 
dus salgados não nos consta de vendas. 

CAMBIOS.|— As nossas cotações são 
nominaes : porque «dopois da sahida do 
«Medway» não tom havido saques, 

PRETRS. — Não nos consta que le- 
nham havido (retamentos, 

+ DESCONTOS, — As caixas sem emis- 
são, o ponco que tem descontado, por 
que lodas tem falta de numerario, lem 
sido de 10 a 12 por cento ao anno. 

A Caixa Filial descontou na somana 

10 por cento. 


RES Sam RE RR 
PARTE COMMERCIAL. 


. Uma participação telegraphica di- 
rígida de Londres ao «Jornal Mercantil» 
anpuncia que o banco de Inglaterra ha- 
via reduzido no dia 29 do Janeiro o 


Nesse din ficaram os fundos portn- 
enczos de 44 a 45, Os E oRnaUNdUS in- 
glezes de 95'/4 a 95%. — Algodão do 
Brazil: 7! a 8 d. por afratel.— Assi= 


car mascavado . 23a 26 sh, por 412 
arrateis. — Arroz: 8 o 43 sh. por 112 
arrateis. 5; 


—————— mms. 


| PARTE MARITIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 28 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 


GIBRALTAR. — Yap. ing. Alhambra, em 
qualidade de paquete. 


trapolis, om qualidade do paquete. 


SAHIDAS. 


ar e Rocha, sal, etc. 

NEZA, — Br. ing. Brolhers, ferro. 

e/ LAGOS. — Cah. Jesus Maria, sal, ele. 
SETUBAL. — Bare. ing, Osiris, lastro, 

Es =Jtt. Snr.º da Conceição, cortiça. 


—————— 


PORTO 30 DE JANEIRO. 


Nesto dia não entrou embarcação al- 
guma. 


SAHIDAS. 


SETUBAL. — R, Snr.º da Guia, c. Pi- 
cado, lastro. x 
ESPOZENDE?— H. Dois Irmãos, e. An- 
tones, encommendas. 

VIANNA. — H. Nascimento: Feliz, c. Reis, 
carvão. 


c. Reis, em lastro. 
ILHA TERCEIRA. — Br. Guilherme, e. 
Sonlinho, encomnendas. 
LISBOA. — Vap. Lositania, c. Burnay, 
passageiros e encommendas: 
GLASGOW. --- Vap. ing; Victor Emma- 
nuel, c. Burrell, gado, vinho, ete. 
LONDRES. — Vap. ing Vesta, c. Kava- 
naugb, gado, vinho, ele. 
SETUBAL. — Esc. suec. Carl Victor, em 
lastro. 
a | IDEM. — Esc. suceP Hylmar, e. 
fan, em lastro. ; 
BREMEN, (por Setubal): — Esc. hanov. 
Frísia, c. Janssen, encommendas. 


IDEM 31. 


“a ENTRADAS: 


LISBOA, 9 dias. — R. Sebastopol, c. Go- 
mes, encommendas. 
FIGUEIRA, 6 dias, — ll. Antunes 1,º, e. 
Souza, cal. 
PORTIMÃO, 9 dias, — H. Eugenia, e. Ro- 
sa, figo, - 
VIANNA, À dia. — 1H. Neptuno, c. Guer- 

reiro, milho e centeio. 
BAHIA, 80 dins. — Il, Encantador, c. 
Baptista, assucar o varios generos, o 
F. Chamiço, Filho & Silva. 
PERNAMBUCO, (por Vigo). — Barc. Flor 
da Maya, c. Lopes, assucar, ele. a 
Manoel Pereira Penna. 
R. DE JANEIRO, 55 dias. — Barc. S. Ma- 
noel 2.º, c. Rosa, varios generos, à 
Manoel José Monteiro Braga. + 
SETUBAL, 2 dias. — Barc. Formoza, e. 
Pinheiro, sal, a José Pereira Cardoso. 
CARDIFF, 13 dias. -- Esc. ing. Victoria, 
c. Dugdall, ferro, a CG, Coverley. 
NEW=CASTLE, 15 dias. — Esc. dinam, 
Acme, c. Ankersen, carvão, a Custodio 
Teixeira Pinto Basto. 

SAHIDAS. 


PERNÂMBUCO. — Br. S. Manoel 1.º, c. 
Silva, varios generos. 
IDEM £ DE FEVEREIRO. 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ. 
Fóta' da: barra fico um biate. suf 
“NenloiL. (brando) eo mar um: tanta 
agitados o cum i 


Pabls- 


« obrogelauad 


tao 


h 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


OS DOIS ARTISTAS OU ALBANO E VIRGI- 
NIA. — Romance pelo conselheiro José Joaquim 
Rodrigues do Bastos, 3.º edicção. Um volume 

reço 500. 

LAGRIMAS ABENÇOADAS. — Románco, dg 
Camillo Castello Branco. Um volume. preço 400. 

A GULA. — Por M. Eu eno Sue. o vo- 

me de 300 paginas em 8.º. preço «40. 
dm OPINIAO Eobre A SORTE FUTURA DE 
LISBOA, Em o Verão de 1858. por F. J. Santos 
Cruz. preço 120. . s 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua “dos Ealdeireiros n.º 14. e 15. 


MUZICA. 

SIMON BOCCANEGRA, opera de Verdi. 
-LAMI. 1.º Rogue —- preço 420. - 

« op. 27. — Polka-Mazurca. — preço so 

Aa Ville polka-Inoffensive por Artus 

preço por piano. — 240. Por fi t 

STIFFELIO.—opera de Verdi 

— preço 4:60. para canto. 2 

E Receberam-se juntamente varios bocados 

de diversas operas tanto por piano como por 

canto. 


REVISTA DA INSTRUCÇÃO PUBLICA, 


PARA 
PORTUGAL E BRAZIL. 
REDACTORES 
Antonio Feliciano de Castilho, 
lipo Leite. z 
Publicou-se o numero 5 contendo, 
PORTUGAL — Lisboa : ade dos 
rémios“e abertura da escola polytechnica. 
E Synopse dos actos. officiaes. — ULTRAMAR 
- ilha do S. Thomé — Logares de instrucção 
ublica a concurso do mez de Outubro de 
857. — A instrucção primaria! em Portugal 
Duas antigualhas curiosas. — a Invenção do 
azenha — a invenção do calamo. A Instru- 
eção elementar co congresso internacional de 


piano só. 


Luiz Fi- 


) U COMMERCIO DO PORTO. 
a a BT EE de O A EP o E 


DONINÓS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ricos dominós por 
preços commodos. 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVIN- 
- CIANA DE MONCORVO. 


O escriptorio d'Agencia em Cima 


- Vinhos do Porte, 


VELHOS SUPERLonES, 


Do Neposito de João Eduardo dos Santos 


& C., Praia de Miragaya n.º 157. 
TINTOS. 

Marquez de Pombal, por garrafa 

incluida... . 
Duque, idem. 
1834, idem. 
Fino, idem. 
Dito 1.º ide, 
Dito 2.2 idem.... 
Dito 3.ºidem ..... 
Mesa idem .. 


BRANCOS. 
1815, por garrafa incluida 
Malyasia, idem... .cseccasas 
Geroviga muito velha, idem,. 
Abale-se AO reis pela garrafa, 
Estes: vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que: tomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
o bom acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. € 
snr.ºS viuva de Antonio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 o 8 — Manoel José 
Ferreira do Mattos, rua d'Almada n.º B6 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 590 — 


uatro mil e quinhentos reis, por ac- 
[152] 

agoa, sita nas Regueiras, fregue- 
nha n.º 97. (162) 

Mus não se prevenir em tempo paga 


do Muro n.º 200 paga-se aos snrs. 
ção, dividendo do anno findo. 
ENDE-SE uma morada de ca- 
zia «do Parananhos ; quem as pretender 
: 
Aos Cultivadores de 
caro e 'é mal servido. Vende-se En- 


beneficencia. — Bibliographia — Expediente. 
« -As correspondencias serão dirigidas francas 
de pórte á Redacção da Revista da Instrucção 


accionistas rezidentes nesta cidade, 
Porto 27 de Janeiro de 1858. 
sas lorreas com quintal e 
falle com Manoel Pereira na ra da Rai- 
Vinho. - 
xofre sublimado o mais apurado, na rua 


Gostavo Lebumann, rua das Teypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 


Publica, rua dos Cordoeiros n.º .15 ultimo das Congostos nº 18, para io Costa, rua Formosa n.º 295 c 296. 


andar. 

PREÇO mm 
Com estampilha Sem estampilha. 
Por 24 numeros... 40 3700 
» » 900 
o PAGOS > 480 
LÁ O pr ara t ara o Brazil Per 
reço da assignatura para il, que- 
“to Cab folha pelos paquetes, á de mais 
20 rs. por cada numero. à 
Os preços são em moeda forte. As assi- 
gnaturas, pagas adiantadas, por trez mezes 
pelo menos, Os subscriptores das províncias 
podem remetter o seu importe em «vales» do 
correio. As pessoas que desejarem continuar 
a receber a Revista, no continente do reino, 
no ultramar ou no imperio do Brazil, queiram 
enviar o importe da assignatura declarando 

por 


uanto tempo subscrevem, 

juem não devolver aos correspondentes 
da Revista nas diferentes localidades, os nu- 
meros remettidos é considerado assignante, 


“(QUEM quizer comprar 
ne (ad fis nobre isa 
cidade com bellas vistas e a mais bem situa- 
da, falle na redacção em 8. Francisco] 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 


RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 


STÁ aberto o .cofre desta Recebi 
ria na rua de Cedofeita n.º 145, 
desde o dia 4.º de “Fevereiro a' 2 de 
Março, desde os 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde para a arrecadação da 2.º 
prestação da contribuição redial, e mais 
impostos do anno de 1857, das Trogue- 
zios de Santo Ildefonso e Cedofeita, e 
bem assim-a decima de juros perten- 
centos ás mesmas freguezios, e Paranhos. 
- Os collectados que não satisfizerem as 
- suas collectas dentro do referido prazo, 
serão obrigados em conformidade da ley, 
a pogar mais 3 p. c., e findo o prazo 
que a-ley marca serão reloxados. 


o- 


ANOEL Gomes Ferreira e Henrique 

Gomes Fereira, agradecem por esta 
forma não lhe sendo possivel fazel-o pes- 
soalmente a todos os' seus amigos que 
Jhes fizeram a honra d'assisfir ao enterro 
do seu filho e irmão na igreja de S. 
Nicolau, na noute de 19 de Janeiro ; 
protestando-lhes os seus eternos reconhe- 
cimentos. 
COTAS OSS ai SE 


BOM EMPREGO EM ACÇÕES, 


UEM quizer comprar algumas acções 
=* da Companhia de Gaz falle nas Con- 
gostas n.º 18. 168) 


A rua d'Almada nº 44, vende-se Di- 
ombos forrados de papel pelos dous 
lados de todos os tamauhos. (170) 


UEM quizer comprar 
uma morada de ca- 
sas de dous andares, com quintal e ogos 
de poço, sita na rua de Cedofoita n.º 
hãO a 443; falle na mesma rua com 
Josquim José Coelho n.º 359. 112) 


LUGA-SE um optimo sobrado 
ER À novo, com bom quintal e 
; poço, na rua de Cedofeitf n.º 
967, 268 e 268 A; a tractar na rua de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 


[2040] 


DO 

Curador fiscal provisorio da massa 
0 fallida de Abilio Faustino d'Andrade, 
convida todos os credores certos e in- 
certos da massa a reunirem-se no Tri- 
bunol do Commercio, pelas 42 horas do 
vdia 13 de Fevereiro, assignado pelo snr. 
Juiz Commissario, para o reconheci 
mento dos privilegios e mais diligencias 
Jegaes, is [158] 


ERR 


vinhas. 


Alcatifes baratas. 


Rua das Congostas n.º 18. 


ECEBEU-SE de fresco peças de alca- 
R tifas tecidas, para escadas, corredo- 
res, salas etc. , que se vendom a 480 e 
520 por covado, tendo 4 palmos de largo 
e de muito dura. 


Vende-se somente com o augmento, 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
tos terras, em casa dos snrs. Conslatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
lição — João Evangelista de Sauza Tor- 
ros e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Joaquim José de 
Carvalbo, Penafiel — José Jacintho da 


(167) | Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 


Guimarães, Vianna — Zamith a 
[2068] 


NTONIO Bernardo Ferreira, não po-|Lisboa. 


dendo despedir-se de todos os seus 
amigos, por occasião de se relirar para 
Lisboa, ofaz por este meio, pedindo des- 
culpa. 


Instituição Vaccinica, 


(155) CONTINTA a Vaccinação na casa da 


exe." Camara todas as terças feiras 


NTONIO Bernardo -Ferreira, faz pu-je sabbados ás 41 horas da manhã, Na 
À blico que o seu unico o bastante pro-|Seccetaria da Municipalidade todos os dias 


curador é o ill.”º snr. Manoel 


Alves. 
Porto 27 de Janeiro de 1858. 
ES UT Dest 


me 
Dn 


massa fallida de Francisco José 

Costa Guimarães, convidam todos cs ere- 
dores certos e incertos da massa a -reu- 
nirem-so no Tribunal do Commercio pe- 
las 42 horas do dia 40 do Fevereiro, 


“ Jassignado pelo snr. Juiz Commissario, 


para deliberárem o que melhor lhes con- 
venha sobre a recuza do fallido, em to- 
mar conta da massa, e em cumprir a 
concordata, e no caso de annularem a mes- 
má concordata “elegerem a administração 


da massa. 1157) 


TA feira 5 do proximo mez de Fe- 
vereiro pelo meio dia em Villa. Nova 
de Gaia calçada das Costeiras armazem 
n.º 36 a requerimento de Gomos & Fer- 
reira se hãode arrematar 48 pipas de vinho 
da novidade de 1854, com abatimento 
da querta parte da louvação por execu- 
ção de penhor mercantil contra D. Ma- 
ria de Menezes Mello Viuva o Filhos, 
desta cidade, (160) 


A IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 


TE retratos em preto, e colloridos 
desde 14090 rs. até 203000 rs, : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de orte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Yende maquinas é ensino, 
(1823) 


ENDO felizmente cessado a molestia 

que aflligio a capital, ha comtudo, 
muito orfão, muita viuva e muita miseria 
consequencia daquelle mal, a quea ca- 
ridade e amor do proximo obriga a at- 
tender. O Centro estabelecido nesta ci- 
dade não tem dado ainda por concluida 
a sua missão; mas deseja fochar a subs- 
cripção até 15 de Fevereiro proximo, para 
publicar a sua conta das esmolas e dis- 
tribuição. 

Roga-se, portanto, os pessoas que 
ainda desejém contribuir, se dignem até 
áquelle dia mandar as suas esmolas ao 
Escriptorio do Tbesoureiro no largo dos 
Loyos n.º 55. 

Porto 24 de Janeiro de 1858. 

* Visconde d'Alpendurada, 

Presidente. 
Joaquim Puso Leite. 
Thesonsciro. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
Secretario. 


LUGA-SE a casa n.º 83 e 84 
na rua 16 de Maio, desde o 
proximo mez de Março até o S. 
Miguel do corrente anno;» Quem. a 
tender fallo na mesma casa, (4 


Curadores fiscses provisorios dale isto gratuitamento. 
da 


Pinheiro | desde as 10 horas da manhã ató ás 3 


da tarde, não sendo dias santificados, se 


, fornecem laminas compus vaccinico a|. 
(156) todas es pessons quo as pertenderem, 


tanto desta 


cidade como das provincias, 


- À 'ANOEL José Pereira, 
dE morador na rua da 
Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber tinta 
propria para marcar papel c fazen- 
das, tambem tem lintas de côres para 
vender por preços commodos. 


pino superiores pora mantilhas, rua 
das Flores n.º 310 a 312. (122) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
ornal. — Preço muito favoravel. 


128000 
Balde 15200 
Canastra 81 


Cal que serve para adubos do terras — Carro 
de 40 alqueires 8400 

Verniz, proprio para embarcações, e que 
póde ser empregado com reconhecida. vanta- 
gem para pinfar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e tambem 


Ba;” la 


para a fabricação do asphalto 


As pessoas que comprarem de 10 No 
das [inclusivê] para «cima terão o descont- 
de 10 p. e. 4 

AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS do 

Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
Rendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a lonelagens, lazareto e corre- 
tagens da praça por 

J. KEMPE. 

* Edieção nitida fiel e mais corregta 
que aedicção official !,. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182 de 28 Agosto proximo 
passado. > 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 
[1487) 


Pi cm ra 
AOS SENHORES DONOS DE NAVIOS, 
CONSTUCTORES, ENGENHEIROS, ETC. 

Descoberta de uma tinta ou verniz 
“metalico para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora acção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi por fim 
levada a efeito depois de grandes pro- 


- |cessos e experiencias, pelo capilão George 


Pescock. e depois pelo snr. H. J. Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inven- 


tores agora offerecem com grande con-|- 


fiança aos proprietarios de de navios, 
constructores o Jmais pessoas, a sua com- 
posição adoptada aos fins suppra men- 
cionados, 


) andar, [2088] 


e 


qíSuEL Campolini, rua d'Assumpção n.º 
| 38, acaba de receber um sortimento 


de serviços de louça ingleza, 


(2019) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalhode pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, c vergonteas para navios. 


(62) 


FLANDRES DE RIGA, 
1.º QUALIDADE. 
ABOADO para soalho de casas, con- 
vez de navios, mastros, vergas e vi- 
gas, rua-das Oliveiras n.º 19, - 
A ma do Bello-monte 


[159] 
N n.º 413, ha para ven- 


der piannos d'sulhores acreditados. 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 


até ds 5 da tarde, (154) 
fã comprar o armazem 

silo no caes de Santo Anto- 
nio de Valpiedade, em a freguezia 
de Villa Nova de Gaya, de lotação 
de 500 pipas com tanoaria, dous 
tanques de pedra, agua de bica e 
livres de cheia, e dizimos a Deos, 
queira dirigir-se ao solicitador Ma- 


[1946] 


IMENTEL 
piannos 
Bomjardim n.º 497. 


& Filhos, 


pe pretender arrendar 
ou 


noel: Ferreira da Cunha, morador 
na rua de Santa Calharina n.º 316. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÊNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
; MARITIMES, 


CARREIRA REGULAR DE PARCOS À VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
- Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Snhidas St. Nazaire (Nontes) 


de 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 o 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Nazairo (Nantes,) nos dias 4, 14 0 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ús 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Topias e hijo mayor, (128) 


Para Caminha, 


áB O Iiate RESOLVIDO, a sair 


com brevidade; quem nelle 
uizer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão Eça Cima” do Muro n.º 101, 
ou na Praça de D. Pedro com o snr 

José Joaquim Pereira Pinheiro & C,º, 
(153) 

Para o Rio de Janeiro 
mam" Vai'sahir com brevidade por 
REA se achar já em- meia cargo, 
a nova barca MONTEIRO 2,º 


forrada de cobre, para carga e passage) 


Ryo na rua Nova'dos -Inglezes|- 


ros para os quaes tem excollentes com- 
modos; tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
é ponte n.º 261. 


-  Stockolmo. 
ih capitão G. F Lundberg. Con-: 


Para Copenhagne & 
Sahirá até o dia 16 de Feve- 
reiro a escuna sueca MARIA, 

signalarios Edusrdo Kebe & C.º, Taipas 

n.º 6. (86) 


Para Pernambuco. 


did 


lão ; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo de 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir em poucos dias o 
brigue portuguez AMALIA 1.º 


“CIDADE “DO PORTO para car- 
: ga e passageiros tracla-se-com 
Vinva Azevedo & Filhos rna-dos' Fogue- 
teiros n.º 5, , . 
Precisa-se d'um'snr; cirurgião para 
o mesmo navio, 


tem 
para vender no 


«ia Para a Ilha de'S. Miguel. 


Para Pernambuco. 


sogeiros a pagar meste ou náquello 
porto, tracta-se com Tgnacio José Mar- 
ques Braga & C.º, Calçada dos Clérigos 
n.º 9 c 10. [e oopl À 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sahir com muita brevidade 


galera AMIZADE: recebe 

carga €” passageiros a pagar 

neste “ou n'aquelte porto. Tracta-se com 

o. caixa Manoel Pereira Penna rua dos 

Ferradores n.º 39. - - (2080) 
Para a Bahia. 


abr O novo briguo ALMEIDA 2.º, 


capitão Antohio Domingues 
Gaya, sahirá com muita bre- 
vidade. Para carga e passogeiros, tra- 
cla-se com João Eduardo dos Santos de 
C.º na Praia de Miragaya n.º 157. 
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O Brigue Escuns CLIO, sa- 

4irá no dia 8 tdo Fevereiro 

, 2 proximo; para carga e passa- 
geiros, trocta-se com Manoel Vicente Arau- 
jo Lima rua da Fonte Taurina n.º 38 
(147) 


A shhir no dia 10 do corrente 


Para Pernanbuco. 
é sem falta o muito veleiro e bem 
construido brigue DESPIQUE 


DE BEIRIZ, capitão Faustino João de Car- 
valho. 

Recebe carga e passageiros a pagar 
aqui ou em Pernambuco, e oflureco as 
melhores commodidades: consignalarios no 
Porto, Teixeira € Barboza Bello-monto 
nº 77. : (89) 


ESSE 
Real Theatro de S. João. 


LYRICA 


DE ANGELO ALBA. 
3.º recita do 5.º mez d'assignaluras 
Segunda feira 1 de Fecereiro. . 


- Representar-se-ha a operg do mestre 
Bellini — OS PURITANOS. 


Principiará és 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 

Terça feira 2 de Fevereiro. 
8.º recita do 3.º moz d'assignalura. 
0% ba CR peniução do drama em 


Eipotos — RUGENIA OU O IRMÃO E IR- 


Terminando o espectaculo com a 
caRpoia em Sacos: A CUUZ DE S. 
LUIZ. 


Principiará és 7 horas e moia. 


THEATRO DE CAMÕES | 
GRANDE BAILE 


MASCARAS. 


Terça feira 2 de Ferereiro. 


O Theatro nesta nonte estará de- 
centemento decorado, e achar-se-a pela 
primeira. voz todo illuminado a gaz. - 
- Os poucos bilhetes de salão qua 
ainda se acham por passar estão á 
venda na cazinha do mesmo Theatro. 

á Os camarotes acham-se todos passa- 
os 


forrado de cobre capitão Mal- Salão 240, rs. 


Sahirá com brevidade a Galera | eria 


(2098) YRUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 


“Bilhetes -do Salão 240 rs. 


THEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
GRANDE. BAILE 


DE MASCARAS. 
- Segunda feira 1 de Feverei 


. Os bilhetes acham-se á venda” na 
ensinha do mesmo Theatro desde as 8 
horas da manhã. +. 4 d 


Camaretes 1 


$920 — Gol 


GRANDE DAILE 
DE MASCARAS. 


Terça feira 2 de Fevereiro. - 


Camarotes 14920 — Salão 240 — Ga- 
s (somente para senhoras) 360 reis. 


Tesponsavel, M. S. Carqueja Junior. e 


PORTO : TYP. DO CONMENCIO. | 


126. 
E) 


* Snhirá impreterivelmento no 
dia 4 de Fevereiro a brrca 
LIMA 158, Para carga e pas- 


y 


